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TEACHER´S/STUDENT´S  PRACTICE  BETWEEN  READING  AND  WRITING:  ON  THE  SOCIAL
ACTIVITY ROADS
ABSTRACT





study was  carried  out with  a  7th  grade  group  of  a  public  teaching  school  in  the  State  of  Sergipe.  These







de  Língua  Portuguesa  (LP).  Dentre  os  grupos  que  utilizam  o  estudo  sobre  o  ensino  de  LP  e  o  trabalho







alcançar  resultados  no  desenvolvimento  da  leitura  e  produção  escrita  de  seus  alunos  nas  aulas  de  LP
oportunizando  a  formação  de  sujeitos  leitores  e  produtores  de  textos/discursos  que  embasam  suas
experiências.
Existem algumas maneiras práticas de abordagem social em leitura e produção escrita. Elas podem nascer no




de maneira  a  facilitar  a  aprendizagem.  A  relação  ensino/assimilação  é  defrontada  com  o  aluno  em  uma
situação de aprendizagem quando não se constitui de simples teorização, i.e., convém na prática do ensino
de LP oportunizar mecanismos sociais práticos do contexto sócio­histórico dos alunos.
A  abordagem  comunicativa  da  atividade  social  em  Vigotsky  (1978/2007)  reside  na  internalização  de
conceitos, através da socialização de eventos entre sujeitos para construir o pensamento intelectual em que
a  palavra  e  os  artefatos  desempenham  papel  fundamental  nas  interações  entre  comportamento  social  e
consciência.





engloba,  agora,  duas  novas  funções:  as  intenções  e  as  representações




exatamente  na  consciência,  considerada  por  Vigotsky  (1978/2007)  como  formação  interior.  Assim,  os
sujeitos relacionam­se trocando informações mediatizadas pelo signo e pela palavra, (o saber teorizado em
sala  de  aula  e  o  saber  prático,  adquirido  em  atividade  social)  cabendo  a  cada  um  determinar  o  seu  tipo
conhecimento desejado através da exterioridade.
Vigotsky (1978/2007) entende a formação do ponto de vista da constituição da atividade mental do próprio




Machado  (2009)  ressalta  que  a  atividade  educacional  é  composta  por  um agente o professor  aquele  que
pensa e fala capaz de transformar os modos de pensamento e por um aluno que também pensa e fala, mas
numa  sequência  hierárquica  que  pressupõe  um  conhecimento  sócio­histórico­cultural.  Na  situação  do
trabalho educacional, o professor não pode ser visto apenas de forma sistemática que gera e faz funcionar
seu  objeto  específico  de  trabalho  (o  conteúdo  de  LP),  pelo  contrário,  constitutivamente  ele  deve  agir






desenvolvimento  humano  cognitivo  isolado,  ele  fornece  capacidade motivadora  para  o  aluno  associar  seu
conhecimento  aos  diferentes  materiais  sociais  e  produzirem  especificamente  habilidades  de  leitura  e
produção escrita através das relações em atividade social.
Tomando as considerações teóricas do processo de desenvolvimento humano, o artefato a ser trabalhado e
sequencialmente  apreendido  é  colocado  externamente  entre  os  sujeitos  em  discussão,  primeiro  pelo
professor  (processo  intrapessoal)  e  segundo  pelo  aluno,  que  se  apropria  do  conhecimento,  dá­lhe  um
significado  próprio  a  partir  de  sua  experiência  sócio­histórica  e  reconstrói,  interna  e  individualmente,  a








abordagem  comunicativa  baseada  em  atividade  social  permite  que  o  professor  de  LP  desenvolva  um
planejamento  para  realizar  seu  trabalho  docente.  A  relação  que  se  estabelece  entre  a  organização  e  a
compreensão  de  pesquisas  com  foco  na  leitura  e  produção  escrita  são  instrumentos  que  possibilitam
trabalhar a partir das concepções sociais de práticas em LP.
São  as  intervenções,  consideradas  sócio­históricas,  entre  as  pessoas,  que  Vigotsky  (2005)  defende  –  no
desenvolvimento  das  abordagens  comunicativas  dos  sujeitos  –,  como  conhecimento  e  uso  de  unidades
significativas  da  língua  e,  posteriormente,  a  caracterização  do  pensamento  consciente.  Essa  origem  do
pensamento social e do funcionamento humano advém do outro – neste caso, especificamente, a relação do











da  língua  (neste  caso,  o  conjunto  de  signos  representados  em  dois  pólos:  o  saber  planejado  –  do
professor e o saber adquirido – do aluno quando motivado).
A atitude responsiva ativa elenca condições relacionáveis entre os sujeitos e o discurso capaz de promover







O  enunciado  não  é  uma  unidade  convencional,  mas  uma  unidade  real,
precisamente  delimitada  da  alternância  dos  sujeitos  do  discurso,  a  qual  termina













conteúdo  desenvolvido  em  sala  de  aula  ministrando  seu  conhecimento  a  partir  do  plano  elaborado
previamente  sem  artefatos  sociais.  Segundo,  os  alunos  como  sujeitos  numa  representação  responsiva
silenciosa referindo­se à obediência e concordância da enunciação podendo sinalizar um tipo de fala silenciada
pela falta de motivação em estudar LP decorrente de inúmeros fatores. E por último, atitude responsiva ativa
de efeito  retardatário,  correspondente  à manifestação  ativa  do  sujeito  à  palavra  que  lhe  foi  dirigida,  sem










cognitivas dos alunos,  confrontando o  conteúdo  teórico às experiências do  contexto  social  entre alunos e
conteúdo programático.
Vigotsky  (2007)  apresenta  como  essencial  entre  aprendizagem  e  desenvolvimento  humano  a  relação  do
sujeito  com  sua  realidade,  chamada  ZPD  (Zona  Proximal  de  Desenvolvimento)  quando  se  utiliza  da
capacidade de relacionar novas informações a partir do conhecimento já adquirido visualizando o aprendizado
escolar como conteúdo sistemático que permite,
a  distância  entre  o  nível  de  desenvolvimento  real,  que  se  costuma  determinar
através  da  solução  independente  de  problemas,  e  o  nível  de  desenvolvimento
potencial,  determinado  através  da  solução  de  problemas  sob  orientação  de  um
adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes (Vigotsky, 2007, p. 97)





desse  quadro  o  conceito  que  enfatiza  a  abordagem  comunicativa  da  atividade  social  entre  sujeitos  e
instrumentos/artefatos neste estudo está focado,
na criação de novos significados em que as mediações sociais  são  “pré­requisito”









Desenvolver  a  prática  de  leitura  e  produção  escrita  na  sala  de  aula  de  LP  exige  do  professor  a
contextualização  dos  fatores  sócio­histórico­cultural  dos  alunos,  pois  eles  não  se  sentem motivados  para
realizar  tais  atividades nas aulas de  LP. Na perspectiva disciplinar,  é preciso organizar  as  informações por
meio de conhecimentos que valorizem o conhecimento prévio que cada aluno potencializa cognitivamente.
Dentre  o  processo  de  atividade  educacional  encontra­se  atualmente  uma  inclinação mais  bem  visível  do
método  tradicional  e/ou  mecanicista,  ancorado  principalmente  no  postulado  da  psicologia  behaviorista,
concebendo a linguagem como método fechado que constitui seu significado na simples e monótona leitura
do  texto  como  sua  representação  gráfica,  sendo  considerada  como  “única”  e  “correta”  e  plenamente
credenciada pelo texto.
É possível que um professor de LP faça um planejamento de sua prática docente baseada em atividade social
para  o  ensino  de  leitura  e  produção  escrita  enfatizando  aquilo  que  é  ensinado  e  apreendido  enquanto
aprendizagem  por  parte  dos  alunos.  Escalonando  as  responsabilidades  do  trabalho  educacional,  cabe  ao





contradições  promovedoras  de  situações  conflituosas  advindas  de  novas  criações  em  desenvolvimento







os  instrumentos  específicos  elaborados  a  partir  da  experiência  de  gerações  precedentes  que  alargam  as
experiências possíveis. Os componentes de uma abordagem em atividade social são integrantes e integrados
num contexto específico de aprendizagem, para isso Liberali (2009) afirma que
os  instrumentos  encontram­se  entre  o  indivíduo  que  age  e  os  objetos  ou  as
situações nas quais ele age. Esses mesmos  instrumentos  formalizam a atividade




























São  ações  intermediárias  realizadas  pela  participação
individual  na  atividade,  mas  que  não  alcançam
independentemente  a  satisfação  da  necessidade  dos





o  caráter  dinâmico,  transformando­se  com  o
desenvolvimento  da  atividade.  Trata­se  da  articulação
entre  o  idealizado,  o  sonhado,  o  desejado  que  se
transforma no objeto final ou o produto.
Regras






Meios  de  modificar  a  natureza  para  alcançar  o  objeto
idealizado, passíveis de serem controlados pelo seu usuário
revelando  a  decisão  tomada  pelo  sujeito;  usados  para  o
alcance final pretendido.
Modelo representativo dos componentes de uma Atividade social[2]
A  seguir,  acompanhando  o  modelo  apresentado  acima,  exemplificaremos,  a  partir  do  uso  deste  quadro






Funcionários  da  biblioteca  (recepcionista,  porteiro,























dos  ingressos  antecipados  como  também  a  data  e  o
horário  do  evento  e  fazendo  o  contato  com  o  guia
turístico para acompanhar a visitação;
O diretor  realiza o contato com o gestor público para








O  ascensorista  facilitará  o  acesso  de  um  andar  ao
outros pelos ambientes internos da biblioteca;
O  curador  dado  alguma  exposição  temporária
existente na biblioteca, ele servirá para apresentar sue
trabalho aos visitantes da biblioteca;



















Não utilizar  as  janelas  do  ônibus  durante  o  trajeto  da
viagem;
Não fumar e nem consumir bebidas alcoólicas;





Cartilha  de  programação  da  biblioteca,  resultado  das
pesquisas realizadas, cartazes,  folder, conversas no ônibus,
do  agendamento  com  a  administração  da  biblioteca,
dinheiro,  lanches,  obras  de  artes,  acervo,  decisão  de














leitura  e  produção  escrita  (no  uso  de  jornais  impressos,  leitura  de  livros,  comentários  sobre  as  leituras,
escrevendo  um  email,  uma  carta,  um  bilhete,  um  texto  acadêmico)  ele  terá  muito  mais  facilidade  de
aprender  a  ler  e  produzir  do  que  outros,  cujos  pais  não  são  letrados  e/ou  não  desenvolvem  atividades
rotineiras de leitura e produção escrita.
Importante  ressaltar  nessa  discussão  que  os  aspectos  sociais  visualizados  nesta  camada  social  de  alunos
anteriormente  exemplificada  constituem  a  grande  parte  da  população  que,  não  participam  ou  não





relacionadas  às  metas  de  aprendizagem  objetivadas  em  sala  de  aula.  O  seu  resultado  representou  um
conjunto de novos conhecimentos em contato com realidades deferentes, de um lado, a priori,  através de











orientado  internamente,  está  dirigido  para  o  controle  do  próprio  indivíduo  visto  nesta  pesquisa  como  as
pesquisas  realizadas  pelos  alunos  antes  da  visitação.  Tal  teoria  configura  as  palavras  de  Vigotsky
(1978/2007) quando se refere ao uso de meios artificiais,
a  transição  para  a  atividade  mediada  –  muda,  fundamentalmente,  todas  as
operações  psicológicas,  assim  como  o  uso  de  instrumentos  amplia  de  forma




O  autor  citado  enfatiza  a mediação  como  comportamento  no  desenvolvimento  humano  do  trabalho  com
gêneros em sala de aula visto como uma alternativa na aplicação do conteúdo disciplinar. Por outro  lado,
muito não se faz nesta abordagem comunicativa por dois motivos: primeiro por causa do contexto cultural
que  os  sujeitos  transferem  para  a  escola  quando  não  experimentam  práticas  em  atividades  de  leitura  e
escrita  no  ambiente  familiar;  segundo  por  causa  do  estereótipo  apresentando  sobre  o  ensino  de  LP  no
processo de ensino­aprendizagem desenvolvidos no ambiente escolar, normalmente pensa­se no ensino de
LP a partir da gramática como um meio e um fim.
É  preciso  perceber,  antes  de  uma  intervenção  através  de  atividades  sociais,  que  esses  conceitos  são
fundamentais no processo de ensino­aprendizagem tanto para o professor, que está responsável em planejar
suas aulas, quanto pelos alunos que devem reconhecer estas abordagens como instrumentos que facilitam o




desenvolvimento  dos  conceitos,  ou  dos  significados  das  palavras,  pressupõe  o
desenvolvimento  de  muitas  funções  intelectuais:  atenção  deliberada,  memória
lógica,  abstração,  capacidade  para  comparar  e  diferenciar.  Esses  processos





A  partir  desta  assertiva,  o  ensino  pelo  simples  método  configurado  como  tradicional,  não  permite  a
assimilação  do  conhecimento  geral  em  LP  pela  transmissão  de  conteúdos  em  sala  de  aula,  é  preciso  re­
orientar  a  prática  docente  do  ensino  à  experiência  real  dando possibilidades do desenvolvimento humano
cognitivo estabelecer diferenças, construindo conceitos sobre a abordagem comunicativa. O simples método
pela  reprodução  teórica,  a  partir  da  leitura  e  produção  escrita,  não  leva  a  nenhum  resultado,  “exceto
verbalismo vazio, uma  repetição de palavras pela  criança,  semelhante à de um papagaio, que  simula um
conhecimento  dos  conceitos  correspondentes,  mas  que  na  realidade  oculta  um  vácuo”.  (Vigotsky,
1978/2007, p. 104).
Considerações Finais: os resultados
Desenvolver atividades no ensino de LP não é  tarefa  fácil, porém não é  impossível. Com a experiência do





Ao  realizar  a  atividade  social,  foi  possível  visualizar  a  fragilidade do processo de  ensino­aprendizagem que
existe na instituição escolar e principalmente no trabalho planificado (MACHADO, 2009), da disciplina de LP
com alunos numa idade de pouca concentração e motivação para estudar os conteúdos de LP abordados em
sala  de  aula.  Como  toda  pesquisa  busca  respostas  às  suas  questões,  esta  não  tomou  rumo  diferente.  O
resultado da prática em atividade social serviu positivamente para analisar o ensino de LP na turma do 9º
ano do Ensino Fundamental, como seus reflexos a partir da receptividade por parte dos alunos em trabalhar
com uma  abordagem prática  objetivando  desenvolver  a  leitura  e  a  produção  escrita.  Cabe  uma  ressalva,
entre  parênteses,  desta  experiência  sobre  aos  sujeitos  participantes.  Eles  merecem  específica  atenção,
primeiro pela  fase de desenvolvimento humano à qual passam, são adolescentes numa  fase da vida com
pouca  paciência  e  concentração  nos  estudos  e  não  solícitos  em  encarar  um  trabalho  diferenciado
considerando que esta atividade exerce muito tempo e disposição para pesquisar sobre questões de ensino
em LP, tarefa que não os interessa fazer, reconhecendo que este papel só compete ao professor. Segundo,
mesmo  com  este  agravante  de  acomodação  educacional  pelos  adolescentes,  após  ouvir  a  proposta  de
trabalho em LP a partir de atividade social, eles ficam interessados e começaram a se organizar em grupos
para desenvolver a pesquisa.










































resultados.  Ao  professor,  a  reorganização  de  seu  trabalho  aprimorou  o  desenvolvimento  humano
aproximando o sujeito, neste caso, o aluno, entre o real e o teórico, constituindo sua formação através das








olhar.  In:  Linguagem  e  Educação  –  o  trabalho  do  professor  em  uma  nova  perspectiva.  Campinas­SP:
Mercado de Letras, 2009.








[1]  Esta  teoria  focaliza  o  estudo das atividades  em que  os  sujeitos  estão  em  interação  com outros  em
contextos culturais determinados e historicamente dependentes. Uma atividade não é simplesmente um
conjunto de ações. Para que esse conjunto de ações possa ser compreendido como uma atividade, é preciso
que os sujeitos nela atuantes estejam dirigidos a um fim específico, definido a partir de uma necessidade
percebida. (LIBERALI, 2009, p. 12, grifos do autor.)
[2] Sugerimos este modelo a partir de Liberali (2009).
